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OIRONICA OOCIDENTAL 


Quando lia coisa do tres ounos é meio Cas- 
tano Alberto pensou em fundar esto jornal, 
com a nobre e sagrada intenção de fazer wmi 
ilustração genuinamente portugueza, intenção 
quo tem conscienciosamente e brilhantemente 

o, Mouve muita gente que procurou 
dessa idéa como de utopia ruiosa 
do artista phantasista, que vivo as nuvens 
a edificar castellos no pr. 

— Uma “ilustração portugueza ! disseram 
sorrindo, Hade ser bom ! Tem que dar num 
dia os Jeronymos no outro a Batalha... Dois 
numeros,» 6 disso,,, Conheco bem à sua terra, 


aDESTE completa hoje tres 
q a e aluda não ponde dar nem 
a Batalha nem os Jeronymos porque nã 
fem lido campo para isso s 08 assumptos d'oe- 
casião lomai-lhe toda o espaço, teem de flear 
de quinzena para quinzena, e em vez de 
aoubur por falta de mater do dois. 
núunieros, do cabo. do terceiro auno tom «p 
alafgar a sua public 

a dia, a vida portuguoza nas multiplices pha- 
ses du sua actividade moderna. 

Este sucesso, realmente inesperado, que 
Gaetano Alberto ndvinhou, veio mostrar o que 
da de rldioalo nessa triste moda, que à oelosi- 
dade Indigena fuventou para não fazer nada, de 
dizer mal do paiz, fazer espírito à sua cu 
arrogimontar phrases causticas e de pouca i 
venção a sou respeito, veio demonstrar bri- 
Ilantemento que Portugal vao tendo uma vida 
sua, forças artísticas proprias, o que entrou 
por fim no grande movimento «cientifico, lit- 
teravio, artístico o industrial da Europa tra- 
dulhadora, agitada o Iaboriosa, 

— E senão vejamos, Aqui bem perto nas salas 
da Associação dos jornalistas, está agora uma 
exposição que tem tido concorrencia espan- 
tosa, Entretanto essa exposição não é de fe- 
ras, mem de figuras de otrá, nem de photo- 
gruphias equivocas, as mnicas exposições que 
até ha pouco tempo faziam sensação na cidade, 

simplesmente uma exposição de quadros, 
não de quadros de mestres gloriosos e celebres, 
uns de dois discípulos que entram agora na. 
asto e que entraram antes de hontem na vida. 

E a exposição tem levado toda a gente 
Associação dos, Jornalistas, todos querem ver 
os trabalhos d'esses dois rapazes, um que tem 
um nome illustre, Columbano Bordallo Pi- 
nheiro, o que trata de 0 fazer valer corajosa- 
mente, outro um Home obscuro, ainda hontem 
desconhecido e que hoje começa a apparecer 
com modestia; mas com galhardia, Antonio 
Monteiro Namalho; todos começam a impor- 
tar-se com 0 futuro das nossas ares, todos. 
principiam a olhar attentamente para essas 
alvoradas em que ha os promettimentos de 
dias luminosos. 

Elfvotivamente nessa exposição dos dois mo- 
cos pintores ha coisas muito apreciaveis, ha 
mesmo mais que promessas ha já algumas 
realidades. encantadoras. Nas pizagens do 


[ sr. Ramalho, 


or de ha dois annos apenas, 
dissipulo do sr. Silva Porto, ha cir, ia luz, 
ha revelação syspathica du talento obser- 
vador, d'um espirito que compreendo a na- 
tureza e que sabe reproduzila. Os seus qua 
dros de animes são bem feitos: uma cabeça 
de burro é um perfeito retrato, só lhe falia 
fallar, ias não seremos nós quem lhe censure 
a falta, porque o facto bíblico tem-se repro- 
duzido tanto depois de Balaão, que é digno 
de todas as nossas sympathias o burro que 
tem a delicadeza de estar calado. 

Columbano Bordallo tem na expos 
quadrosinhos tuito graciosos, buscando o sei 
assumplo na À Recitação, o 
Consite á Valsa, a Bucentadora prima, 
deliciosas scenas da vida de hoje, apanliadas 
do natural com espirito, lento, com uma 
graça estranha, o sorriso malicioso 
humorismo delicadissino. 

Pois Lisboa não só se permitie a moda de 
ir ver esses quadros, não só prin 
tender, que as obras d'arte são o mais bri- 
lante” Ivxo dPuma cidade, como L 
principlando a comprehender qu 
mente o mais brilhante loxo d'uma casa, 
os quadros começam a desaparecer da galeria 
da exposição para as paredes das salas parti- 
culares. E” verdade : já se vendem quadros em 
Lisboa, já ha quem compre paizagens é grupos 
sem ser em plolographias pequenas ou em 
oleographias baratas. 

Lrei o sr. D. Fernando, os srs. Eduardo 
Coelho, Dr. Luiz Jardim, e Visconde da Praia, 
compraram quadros aos srs. Columbano « 
Tunialho; registremos os seus nomes nos 
livros do bom gosto e nos do bom exemplo. 

O st, Antonio Humalho esse pintor novo 
cujo nome começa agura à apparecer nos jor- 
nues, não tem só muito talento, tem tambem 
uma historis. Ora se o ter talento não é muito 
vulgar, ter uma historia é muito mais raro 
idas. dos artistas passara de 
am parte da escola romantica e 
foram-se com ella. 

Pois 0 sr. Antonio Ramalho está nº 
fóra da imoda, tem a sna lenda, que ni 
do ser interessa 

Nasceu em Barqueiros, no alto Douro, o novo 
paisagista. Seus paes eram pobres o obscuros 
como todos os paes dos antigos artistas legen- 
darios: Quando Antonio con 
zola, era preciso collocalo, 


deixa 


ronto abastado que tinha uma mercearia rúuito 
ncreditada. Eis pois Antonio Ramalho marçano 
de mercearia. O pobre rapaz não so entendia. 
com aquíllo, vivia mal, triste, aborrecido entre. 
as enormes rumas de bacalhau frescal e de pre- 
suntos de Lumego, cercado de grão de bico, 
do feijão encarnado, dentro d'aquelles enormes 
armazens frios, humidos, sombrios mal chci 


jam por allf os freguezes da sitio, 
ginjas á Tolentino, fazer a digestão da 
ceia e as horas da cama. Sentavatn-se, conver- 
sayam, entoavam em unisono à grande Iadai- 
alia da baualidade tagarella. Antonio Ramalho 
onvin-os encostado ao seu Dalcão Tustroso do 
azeite de purgueira e dos cotovelos dos elicntes, 
é emquanto elles discutiam a alta política 6 
as vidas alheias, elle fazia-lhes o retrato a 
lapis, no grosso papel pardo dos embralhos... 
Os Freguezes gostavam dos bonecos feitos pelo 
garoto do rapaz, riam muito: mas quem ão ria 
era o patrão, que não queria pinta monos das 
portas para dentro, k 
Os ralhos do patrão, 0 fastidio d'aguella vida 
acanhada, os desejos do respirar a plenos 
pulmões 0 bom ar sadio da liberdade deram- 
lhe um dia azas para fugir. As azas porém 
aguentaram curto vôo fagiu para a sua terra. 
Poi logo apanhado pelos paes, e meltido outra. 
vez na estreita galola da mercearia do Porto. 
O mau humor do patrão redobrou com a pri- 
ineira fuga, os ralhos repeliam-se mais a mitido. 
eo pobre artista definhava-se alli dentro, re- 


dazido à sorte de Invejar as quartas de man- 


te ponto | 


teiga e os salumins de castanha que tinham a 
felicidade de sair as portas d'aguells inferno, 
A primeira fuga saira-lho mal: esperou. Fez 
as suas parcas economias é um bello que 
bello dia realmente para elle € para à arte !— 
pela manhisinha cedo, emquanto os. inoços 
abriam a mercearia, elle foi abrir wma das 
portas, para não a tornar a fechar. Meitora. 
debaixo do braço a sua trouxa e cmnquanto os 
moços andavam entretidos com os laipes, es 
gueirou-se muito surrateiro pela 
Quando na mercearia deram pela 
o procuraram, Já elle vinha no cor 
Lisboa. O dinheiro porém não lhe & 
para vir até Ovar ou Aveiro, E df 


para 
ti para 


s como pagar 9 comboio quo o lovasst 
ideal? D'um modo muito simples, e de que: 
so abusa muito em Lisbos, sem ideal, pedir 
nhieiro a um e a outro. E foi pedindo pol 
agons, e vintem a viutem arranjou as, pas- 
na até d estação dos seus sonhos, até Santa 
Apolonia, 

Achou-so eum Lisboa, Para oude fr? Antonio 
Mamialho que uão fazia nenhuma idéa do que 
é a policia do Lisboa foi entregar-se ao governo 
civil, contar a sua historia o pedir quo lho 
dessem um modo de vida, No governo civil 
ficaram todos espantados, estupefactos, O fia 
rio de Noticias sonho do facto « contou-o À 
a do padrinho do sr, Hamalho, ut Momo 

alto cargo em Lishoa, o qua 
mento do lugubre celobridado — 
lade que dá a morte em ducllo — leu 
a notícia e mandou buscar o seu afilhado ao, 
governo olvil, Tamalho repetiu-lhe, com mais. 
proveito, toda a sua Mistoria e todas ns uns 
aspirações. A mudrinha teve dó do rapaz, à 
raujow-lhe pensões para elle poder viver” 
Lisboa, 6 seguir a vida que era o sei sonho 
constante, à vida dParlista, Antonto Namalho 

pusson toda 

Academia, som 
O ver, som niguem o conhecer, Ha 
dois aunos principiou a estudar piutura, o 
não so distrahit um momento, entregon-so 
lodo, otalmente ds suas obras, trabalhon, tra- 
dalhou com uma tenacidade diallucinado, o as 
suas obras foram primeiro conhecidas cm Lis- 
doa que elle, 

Não é uma verdadeira lenda ? E agora o ho- 
100? Não lho posso desorever porque me acon- 
tece exaclamento 0 mesmo que a Lisboa, co- 
nheço as suas obras mas não conheço o auilor, 
Entretanto feliz do avista de quem so vom. 
muito amais os quadros do que ollo: é uma 
docs compensação dos muitos artistas, que Na 
por ahi, que todos vêem mas de quem nunca. 
ninguem vin as obras! 

= O espaça escacela-me, Não o lamento muito 
porque pouco mais ha u dizer da quinzena: 
caiu o D. Carlos, mas a culpa não foi delle, 
melteramelho o pé adiante a empreza com à 
miseen-scene o algum dos artistas com a execu= 
ção; a Sr Borghi Mamo teve um grande trium- 
pho ma Luereeia Borgia, 0 que não admira 
Porque tem um explendido talento, Taborda, o 
grande Taborda teve um brilhante suceosso no 
Medico à Força, o que é vulgar com 0 seu ex- 
cepeional genio artistico; à JMantilkn de ronda 
fox furor em D. Maria como não podia deixar 
de fazer, sendo como é, uma das mais. ricas 
perolas do theatro porlugnez moderno, o gr. 
João Chrysostomo d'Abreu e Sonsa deixou de 
ser ministro da guerra, 0 que não cansa os- 
panto depois da promoção dos generaes, o o 
Partido do sr. conde de Valbom passou a me- 
Mor vida, o que & naturalissimo, dada a ma- 
meira de fazer politica que ha em Portugal. 


Gunvasto Lonaro, 
—— eo 
GUILHERME COSSOUL. 

E3 


O entermy de Guilhermo Cossoul reprossota uma das 
“imaloros provas de agmprthia que a cidade do Lisboa 
tem dado afosts ulimos amnos, 


em 
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an imenso coneurea de amigos é conhecidos do di 


lovigo, no extreio da idade 
tr dia alas ininterruptas de povo. que ainda no largo. 
dos Pesseres, é. por entes os tumulos, aos Tados das. 
alameda estilos se apinhava para ver o cortjo. 

im meio da irremodiavel desgraça qu la muitos an- 
nos Já a tinha, matado, teve Guilhoeme Cossoul a rara 
falcidado do merecer à sympathia geral e do realmente 
a pos 

profundamente. melaneholico pensar afete homem, 
cj esistoncia incompleta, Jndebnida, despadaçada an- 
doado dr pod verdadeiramente realisr 08 trabalhos para. 
quo era artundo o for, aesto homem, para quem a 
morto Usvo um tão longo « doloroso prata, e que só 
po. carseloritar-so Tllsndo da sua alegria comnica- 
diva, abundanta, extraoriinaria, ey— pôde dizer-se, — be- 
roi, 

esa alega que ow evidentes nem sempre imposi- 
vedmento protporos da vila não poderam por um tmo- 
monto, sequer impalidecor, teso. poe fim annos do lueta, 
vitorias com a Jor, com a dleformação, com a morte, 
e ainda nas últimas lagrimas não podia de toda ala» 
fardas cestos animados atum sorriso, que a vontado 
orior aúnda formulavo, tras paea. que os musentos da 
faco Já estavam Lmobilisados.. 

A “esuberansia da bom humor, das partidas de Gui- 
termo Cassol Heará para sedipro proverhial em Lisboa. 


lb, on Já haviam escripto o 
W'ontes os maia colebros pastas a escripiores portugue- 
des, rins cuja primeira pagina. fora reservada para Cos- 


Qulmao ia atos da sta morte, encrevondo nessa. 
pagina, Guilhormo Cossaul «uppunia. delicadamente quo: 
a liasiam encarregado da modesto logar de porteiro a di- 
das 

Md dl asa recogamendouma que deixasse ea 
tear toda us pessows vendadeiramento amigas da Fami- 
dia Podestd... o que & uma ordem para dei 
toda a gonto 


Como mão pondo assisti ao oncerramento do 
polos. meus. pudocimantos quo so agaravam cala vez 
mal, Dodi 4 menlaa que mo. autatitolso. por alguem 
vo Heja guloso corno am, e, no for possival, rabnjento, 
— qualidudos ossoninos mm porteiro 


Mon del reesr sul l Larque Iointaine 
dal vit À ot fa fue des lo 


Quina ago anos da sofei 
asngo O procurava dinia-dho ser 

“ao bon. Got pletamento born. Estou aqui descan- 
“gando por qua não Unha nada que fazer. Não mo que- 
e para tia. São. Intrigas que espalham que estom 
dounto, 

Fla, o ria mempeo, 0 ao tmosimo tempo, sem poder 
andar, sem poder mover 0s dedos, tendo ao lado o sem 
violomeulo, a sua. harpa, o sem piano mudos, mas por 
so memo Implneavóis, vom dores permanentes, sofria 
rindo, um toftimento horroroso, 

Camo não podia tocar o como, já por fim, ho custava 
falar, fia altas em Francos com a mestma veia ines. 
timgtvol do sm tempo do mande. 

3a, nos doi ultimos das, sem voz Já, quando os ami- 
gos 0 la Deijar na eterna. despedida da todas as ato-/ 
las o do todos as dores, às Ingrinas corriamlho ai- 
Janelosas polo moto. 

Guilhormo Caso 


nto Indisesiptvel algum. 
indo: 


tinha “na distineção pessoal que 
a xéntia, ts su relações pessoaes e na influencia que 
ailo tia adquirido sob toda a ava clase cm Lishoa + 
istinão de maneiras, fita do alfalilidade amavel o de 
Ainur, o dlstineção da nepoeto, da tolo, correta, el- 
o veria 

Estive 10 Conservataa Ho Pari, ostujdra: ahi com 
Adotpis Adam, vijora, conhecera aa grandes vbras, os 
Erandes. mesino o tevnzéra para Poringal o, paca a 
acilita ds orelstras que dicigio, alma úiies. das 
neles. teudiçõs da boa exocução.. 

“Com as lies de Santos Pinto, com a ga familia, 
— esa o arts, = cor sus viagens foro 
Bulhceme (sc uma Don edicação miscal quo op 
acaso 6 bcesidados da vida e do nperatbento o não 
feitaram complotamento aproveita como eompositor om 
coma execulanto Nuilas das suas ubas podem hoje par 


recer autigas Mes afoutras ha trechos d'uma grande 
distinccão. revelando tum delicado instineto da ancotr 
faire. Gormo violoncelista chegoa a tor uma extenção 
noiavet. 


Ir 


Nasceu a 28 do abril da 1828, em Lisboa. 

Teve como professor de peincigins de musica, Santos 
de composição e contra ponto, Santos Pinto; de violon- 
elo seu poe; Me largo, sux mãe. 

Em 1852 partia para Paris onde estadou durante um 

Por diploma de 1640, assignado por D Maria 1, foi 
peimcado musico da Menl Camara para tocar timbales. 

Em 1861 entroa no Conservatorio de Lisbo como pro- 
fescor do violnacello, sendo, ilorante alguns anos, dire- 
ele interino desta escola. 

De 1864 a 1873 [oi empresario do res teatro de S. Car- 
los, o era já maestro director do mesmo tbeatro desdo 
1860, havendo sucedido a Esgoira o Suntos Pinto. 

Foi Guilherme Cssool quem organisoa a socielado 
“dos bombeiros voluntatios de Lisboa, a pritmeira do pai, 
da qual foi por tnsnisidado eleito chef. 

Era vice presidooto da associação musica do 24 de ju- 
nho, tinha a medalha da associação humaultaria de its- 
Na; era cavaleiro da Nossa Sanhora da Conceição deste 
1889 o leia) da ordem de 3, Thiago de merito ltora- 
io o artístico. Foi por duas vezes a Londres onde deu 
concertos de  violoncellos duranto rm Inverno peinci- 
polimento, tocando vo Palacio do Cristal. 

As suas composições podem quasi todas colocar-se en. 

50 6 1850, 
Dali poe dianto só excopeionalmento escrevia. 

Eis a lista maio complata que foi possivel collgir das. 
“composições de Guilherma Cos 

17 Oucecture burtesque pour grande orchestre, 

time — Queerture turtesque, 1848. 

Abertura para. grano crchostra dedicada a Barbosa 
Lima, 

Abertara pata grande orchestra dedicada a João Alberto. 

“contrabaixo da real thestrs do S, Carlos, 

ndo abeetura para orehestra dedicada a Mr, Antoine 
de Ronstky, 189, 

Abertura para orchestra dedicada a seu pae. 

Entro aloe para o teatro do Gyinnasi 

À Clsterna do Diato, opera comiea num acto repro- 
montada em 1519 no thonteo do Qyimmasio. 

O drríeiro, opera. comics, representada po theatro de 
Varroto em 185, 

O Visionario da Rita-Tejo, opera cumloa (perdi 

Le Prltsnior, Cantata, ara para haritono, dedicada a 
Eleei D. Formando. 

Mina | 4 vozes, executada mas fostas da Santa Cecilia. 
ma careja dos Martsros, 1859. 

Grande mira solemne, a À vozes e orchestra exnca- 
tada por ocensião da coroação de D. Pedro V, na egreja 
de 8. Domingos em 1858, 

TeDeum em rê a À yuzes w orchestra, executado por 
ocasião. da. cotação do D. Luiz ma cereja de 8. Do- 
soíngos. 

Te-Deum em db à À vozes e orehmtea. 

Libera me, duetto do tenor e laritono com acompa- 
lamento do quarteto. 

Agr Lisbon, romana paes exato com poesia do 

jes Lea. composta para Carolina Sanazaro, 1853, 
Za Marque, romanza para canto, escripta para sus 
irmã D. Sophia Comet. 

Córo para colebrar 0 anniversario dos concertos popa 
laços. 

Recerie para piano. 

Fantaria e variações para o instrumento do madeira 
do palhs, com acompanhamento de plano, 1553, 

Fantasia em ai be mol para harpa, dedicada a sua 
mão, 184 
asia aobre- motivos da opera Dominô notr para 


dora, 

Grade fantasia para harpa sobre motivos da opera. 
achbeth, dedicada a so mão o exocotada pela primeira 
“vez por sua irmã D, Sophia Gossoul. 

Fantasia para. violoncelo sobre motivos da pera 
anite, 

Capricho e variações para violoncllo sobre a 
tiana. 

“Fantasia para violoncelo sobre imotivos do Saltarelto. 

tantas para ioloneello sobre motivos da opera Re 
Berto do Diabo, dedicada a D. Pedro V. 

Sonvenir de Londres, rêcerie para. violonento, 1803, 
em Londres. 

Tereetto para piano, violino e violoncelo, delicado a 
seco que, 1818. 


te 


Fantasia para piano sobre o dueto do soprano & ba- 
sito do Machbetr. 

Iuetto carnavalesco para contra-baixo o etacino so 
re motivos da opera Norma. 

Fantasia. para piano sobre u duto do 1.º acto do 
Machbeth, delicada 4 se duqueza de Palmoli, 184, 

As suas ultimas composições foram 

Marcha a Camóes para grando orehestra, estrita para 
um concerto cujo producto metertou em favor dh mom» 
mento a Cabos, executada no dia da sua Inanguenção 
ma praça. 

Tantum exgo, solo do tenor com scompanhiamento de 
harpa e quarietto, oferecido no sr, Antonio Cainpos Val- 
dez, e cantado por Mongiol eum 1908 na egreja de 8. Ju- 
tão, 

Final da opeca de Donizctl a Fitha do Regimento, es: 
cripta para Mie Lavra Marrie, 1870, 

Os ainas, do sineiro de Santa Crne do Braga, t674. 


emo 


JOSÉ JOAQUIM DE CASTRO 


Novo mis 


ISTRO DN GUERRA 


Bar substitolção no sr, João Chryaoat 
Sousa, ful nomeado imalstro dos negocios da guerra por 
doereia do 49 de novembro do correnta ano o ar, 
conselheiro José Jasquim de Castro, par do reino, coronol 
do engenhoiros e lento da escola do exercito, 

O ar. Castro, de que o Oceieser Já hojo o retrato 
& um homo inteligente e atum. probidade. roconhegi- 
Assim 

Tem hoje 43 amos. Sentou praça em 1448, fol pro- 
movido a alferes em 1814, à tanento om 1448, a copio! 
em ABS, a tmajor cm 1SCS, a temente coronel em 1673! 

em 1876, 

O or. Jucá Sonqula do Castro d lento propeiotaria da 
cadeira da escola do exercito, e chofo da 1.º seoção: 
da direção geral dos tratalhos geodesicos, Foi njulanto 
é lento do eollgio militar, trabalhou malto na comeni 
são da reforma dos cstalelecimentos de instroeção  de- 
pendentes do tlsterlo da suor, mostrado em Lodo 
onte trabalhos muita inteligancio, imail. netkvitado a 
séria o funda Allustração, O seu carnetor delicadiadmo 
cleo de atanlidado é dotado do grando anargia, o neu 
coração é encellonto, em extremo earidosn, “q a ma 
grand riquea poriiltodho atisazor todos 4. bons 
impoleos do am coração. O novo tuinitro da guarra 
fol elevado no parláto no atmo findo, e tem ns neguíntos 
condecorações: commendas do theilo “o de Aviz, moda- 
de prata de bots serviços e do eotmportamento ox 
pior, 6 0 grda do cavalliro da ordem do 8, Maurklo o 

8. Lazaro do 1 
Bom homem do teu 


no d'Abe 


um homem dntollgonto a tra- 
dnliador, está fado no. partido progressista dosda que 
esto so fundou mas até ugora mugea tinha tomado parto 
activa 6 salionto tas Inctas politicas o parlamentares, 


- 


co 
FRANCISCO PINTO BESSA 


A cidade do Porto prestou ha pouco a um dos seu 
concidudos mais respoitalos, um tributo indelavol do 
seu reconhecimento, erguendo-Mho tr aala das sessões do 
palacio tmunieipal, O Isto om marmore, do quo hojo 
pulicada a grávura nfosta fil. 

Neferimo-nos a Francisco Pinto Bossa, a fndiviguali- 
dado mais caraetoratica da burgueria prostanto, a per 
sonificação. vaneranda da actividado Denemerita o do 
eivisno: desinterosciro. 

Saseido em Lordelo do Ouro, suburbios do Porto, em 
16 do fevereiro do 1821 o Olho do paes modestos om 
bens do fortuna, Pinto Bessa, infiuenciado. pola justa 
ambição de encontrar, ainda quê longo da patria, nm 
“compensação condigmamento remuneradora do se trabalho 
contanto, foi procurar nas terra Dragiléiras os recursos 
que lho pocmiticsem mais tarde o desuliigo de uia. 
vida abastada o coneeguin-o, 

Afastado da terra a qua um dia devia prostar Deneios 
relevantes, tivera cllo occasião. do mostrar qui não lhe 
feneoera nunca no coração (s lrios do bom. portugues, 
e como testemunho dos sans sentimentos de nacionalidade, 


hr 
a roconstrueção dispendiosa daquele vaso do guorro: 
Eita liberalidado patriota. folha, ngradocida com 0 
tatito da Torre Espada com que o rei D, Podro Vou 
agracion. ' 
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De regeosso à Portugal, Francisco Pinto 
Buss, longo do so enteagar ao. goeo da 
sua fortuna invejavel, doscancando mas 
delicias de um cio cgulsta ns fadigas da 


ma Inbotação cuidadosa, começou a dar 
atas dá sun netividade benefca, pondo ao 
serviço do progresso da mu tetra, toda 


vadas, 


Com o dr, Broga 6 0 viscondo 


do Vilar 
Alem, começou por meter honilros á 
ousada empresa de erigir no Porto tim 


a Ínleltiva. poderosa da usca ci 
senciolmento trabalhadora, conseguindo. 
com aquallos dois prestes cidadãos a 


mento quo attestase nos 


ucção do Palio do Crystal Pure 


ra. sanar algumas dillculdados, 
qu pare éra 
Menção daquelio pensamenta verojado, fal 


m afndo com o 
Allan a com o engenheiro Gustavo Adol 
pt 


elo q 


vs o Sousa ne dirigiu a fon 
ros om 1800, a Mm do poe cubra a altrio 
tos apresentados pelo empreiteiro, sendo 
os sous ustor 

corondos do me 


o8 6 08 dos seus collagas 
laito pala primeira x 
camara do Porto om 1856, foi desdo logo 


vereador da 


por mo 


lu a providencia, co 


que devem 
pahom atá no dia oem quo fallen, 

No cumprimento d'euss anduas. fine: 
gem fol qua Pranelaco Pinto Bessa pot 
tou todo o sau grando eiviumo q pro 
digam netividado, desanvolvando. 
modo notavel a viação da cidade, nugmen 


tando os rendimentos munleipas a melho 
tando varios serviços. A olio 
dava, antro outras obras do vnlto, 
a abertura das ruas da Nova AL 
fandogo, do Monsinho da Silveira 
o do SÁ da Mandoira, à conste 
cão da Hotunda da Boavista 0 os 
embllmamentos do comilorio do 
Ageamonto, uma das estaneias fi 
mobcos mala formosas, senão a mais 
formosa do Pair, onda ha pouco 
fot construido o mausoldo que d 


encarrar as muna omadas, 
Fot ola tammbea qua cons 


quo a Mibolhoen Publica so ema 
nasa da tutala do Estado, Nando. 
mto da adenlnatração amu 


do 
leia 

Em INTO a a convido do lond 
mayor do Londeos, o Btado pre 
allênio da cumara do Porto, ne 
also ooo represantanta desta 
eldado, no grado Aanquata dado 
na capita! da Inglatorea ar honra 
“los imunlipios aitopaus, sendo alt 
alvo das mala dstineias considera 


— Blolto dogutado am 4855 pelo 
Daltro Ocidental, continuou nas 
fogisaturas. auldoquontos a obter 
“os stlraios dos aus concidadios. 
para. aquello olovado logar, que 
orou tambem até so anto da 
sa morto 

Pranelsco Pinto Da, além do 
ato da Toera Espa, possiio a 
Comanda da Conceição, de qua. 
mônea fez uso 0 0 grau do cllial 
da Oedowm da Rosa do Brasil, Ea- 
prio ostancialmanto. demoeritico, 
rocúsira titulos o a dignídado do 
par do coino, quo por tmaia do 
ima ves lho Baviam sido ofero- 


dos 

Como presidento do senado por 
tuanso, Pinto. Besta dou “provas 
irequivocas da um geando tino é 
do Jargos conhoclmentos adminte- 
teatlvos, 0 quo lho permitia por 
“vetos arcar, om dobates acalorados, 
com argumentações vigorosas qua 


nunes eonsaguiram subjugar “a potencia 
da sa disletica enrgica, ms desafectada. 
Corno deputado, se à eloquência da eua 
pliraeo dosatasiada do arrobiques da es 
Asio não arrobatava os que o ouviam, a 
sta inhueneia o a consideração respeito 
que lho tribatavam ox amais clovados po- 
deres do estado permittiam-lhe, em com- 
pensação, o contaguimento do nasignala- 
dos beneficios. para a cldado qua topre-. 
Não 
do e 
Xo meio dos impelos da um genio ar. 
rebatado, Plato og tinha no 00 
essencia do uma bondade extruma, A ami 
ade er para ollo um dogma o a hones 
tidade um culto, Por muitas vezes, ao 
noticiar nas segsDos. munieipaes, a morto 
do tm empregado antigo o xeloso ou do 
um collega estimado, ns Ingrimas, Dor 
Alva nos olhos, por antro na pla 
xos cepontantas da um pezar alucéro, 
Fra lato Bessa morro pa ma. 
drug de 4 do maio do 1878, contando 
;7 anos do dado, 
O seu enterro foi uma das maniistações 
funobies mais abgnileativas quo aqui so 
tem feito, polo mumoro considerava! do 


homem de palavras, Era homem 


ciludãos do todas ny classes, esthegurias 
o opínites polticas, que o scompanhou 


à derradeira morada 
Dias. depois a 8" do maio, resolvinso 
om uma. assembleia popular, arguorlho 
um busto ma aala das somor dos Paços 
do Concelho, pensamento que fot. levado 
a fio par uma tormmleião do amigos 
radoros das. sirtudos do Amado, 
PONEIIDANDI! DE prio SS lo so eitoctuado, no dla 14. de novem- 
(Segundo uma phetogragtta de Canha) Mro ultimo, a inauguração solemno d'emo 

preito tlbutado tum dos homena 

à quem o Porto devo benólelos 


molda 

O muniipio: portuense, porpo- 
ua datobem a memoria” do dou 
fillcido “presidanta, dando o. seu 
eo a tra ova ru qui o atá 


abrindo entro a estação do com 
nho do ferro aim Campanha o o 
Dorm, 


O busto, do que do publica o 
copia, 4 Gxecutado am marmora 

rara a representa mada aum 
nho notavol do estatuario Soa 


do 66 
ro dos Pol 
Foro 10 do dezembro d 180. 


Mae M. Ronmiaves. 


— eo — 
AS NOSSAS GRAVURAS. 
rxrosição. 


ENCANTADORA PRIMA 
Quadro de O. Bordalo Pinhotro 


É um grsclodo quadeosinho, em 
que 6 artista. apanha om Magranto 
uma scona triviais da vida 
moderna, À prima. ficou herdeira 
rica, o 0 primo fas tinidamento a 
eua caça aos contos do réis da 
pritma, que lho pares. agora an- 
“cantadora. Esto quadro figurou ma 
exposição da Soriodado Promotora. 
do Bellas Arias, o está agora na 
posição. que 0 srs, Columbano. 
Berdalio o Namalho Azaram na sala. 
da Ameinção dos Jornalistas, O 
anctor do quadro 6 0 sr. Colum- 
bano Bordalio Pinheiro, do que os 
leitores do Occamewes conhecem Já 
produeções spreciaveis. 

A aptidão peoenda pelo ar. Colun 
Levo Bordalo grangootlho agora 
uma pensão particular para de rofa- 


GUILHERME COSSOUL — Paltido cm S4 de Hevenheo de 188) 
(Geruedo vma pietograpbia de Moira & Heiçã) 
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ar nu grandos contre ar- 
unicos a sua olicação. o 
amadurecer a seu Dom ta- 
heoto. O artista so não pos- 


a sm teelmion carveo 


frmera dum arts 


tranguiro um 


moseraL 
Dá SecicoaDE PORTUGUEZA 
or cia 
Em Campinas 


Uma dos noções mal di- 


emas do Iovor, das ncia 


o pobres dr. 
mãos, muito mala quando 
da patria, 


dal fun 
Campinas, pr 
Paulo, para 


dadosamente tentados om 


nomos cotmpatr 
ut cuja olificação dd 
a esforços do portugui 
do nlguns Denllairos. 
Damon “om sogo 

rapida. notiia io 
otimo 

vando ta 
ao riram para a re 


BRAZIL. — HOSPITAL DA SOCIEDADE PORTUGUEZA DE BENEFICI 


FELIAS ARTES 


para os nossos polos a das 
protegidos compatrintas. 
Em 20 do julho do 1 


, 
jo Agente Con. 
sular do Portugal o ar. Fran 


de cidadãos 


idade Po 


prado “um terreno inaúgu- 
aramso 05 trabalhos dl 


para sesir 


posso uti 
para o im quo 
por so ter au 
lo o pequeno. capital 


onerad 
ma irpor 
78000 ris, 
ndo qu fa 


nplon 
que 26 poderam nar 
mo aano do 1 


amoo parto da divida, 

No anto da 4879 amort 
muco a malor parto dh di 
vida, aetuslmento m Soelo 


cre da dois 
contos por titulos sem pro 
dos ma mu 


sas Lotado por 
diro 
todo a divida, 
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osso porá retido para Poringal afesta ano passou 
O cargo no vico-prosidento 0 se. Josb Pereira d'Amlrado. 
que o exorcou até 91 de Janeiro do 1879, sendo nesta 
lima data 


CONCURSO DE PINTURA DE PAIZAGEM 
NA ACADEMIA DE BELLAS-ARTES NO PORTO 


A RUA NOVA DA BATALHA NO PORTO 
Quadro do Henrique Pousão 


Esto quadro foi vim dos pontos do concurso que des 

ear, O sr. Henrique Ponsão q logar de pen 
ta ao entrangea, pela Academia do Bellas-Artos do 
Porto, 

O. quadro foi fito vem trgo dias conformo marcava o | 
progenmina do coneutso o representa uma nova ras em 
construção no Porto, 

Esto eomcursa em que orar catudidatos os ses. Pousão 
o Ramlho, doa logar a grandes debates. Os dois caa- 
didatos. deram ambos provas d'uma aptidão mais quo 
vulgar o havia perfoitamonto o que 0s francetos chamam 
Pentarras du chois, O nomendo foi o se, Heariquo 
Ponsão, um artista da muito talento que tem já no 
Oceaonsve dado provas do seu teto, 


ças 
CONGRESSOS ANTROPOLÓGICO E LATTERARIO 


TRABALHOS DOS CONGRESSOS. 


Mavia o cotigromo do anthropologia a areheologia, 
predistorica estabelecido Bruma das suas primeiras sos- 
nbos que sa celabearia. uma cada anto, e do cada vez. 
em diorento cidade ; na sessão do 
(agosto do 1% 
mono modo de dols em dois annos, 

Bogundo esta disposição colobrara 
ANTÁ o 1470, não havendo vosso em 1878, 
ria haver, talvez devido leso 4 exposição. 
Parlo domo ao, da torao eficuzado dura 
mosca eidado utna grando reuntão do Congriso fnterua- 
lonal dias selócias anthropologicas, cujos trabalhos teca 
rolo Jatima com os duelo, 

Aguia tampo cantos havia o me, Gabeiol do Morte 
ot perguntado so a proxima sonho da coogresso que 
devia renair-a em 1880, podoria fazer em Lisbos, 
como ra Importante  neleneia. Consultados a est ros- 
peito os totsos geologos a outros académicos importa 
os responderam não estar nada disposto para faso, 
use Imposivol disporem-ss os trabalhos convoniento- 


as sesõos do 
como dovor 
oral do 


menta pola falta do teispo 


pondo so nogativamento no iluateo sabia Francer, 

Arda porb dapoia a axposição, rounds aquello 
congreso, 4 0 Se. Carlos oiro fol a França nevatir a 
lo. AM ronovaramns as Instancias, o noso geologa 
comimunieou-as para Portugal, tuas ehogulas as toicas 
a esto ponto, Indecoroso fora ao paix secusar o convite, 
foi nocoito 

Ô tompo ora mono, as diculdados dobearam. Nos 
mood a comissão do organização qua foi composta 
dos Srs. João dfAndrade Corvo, presidenta; A. O, Tele 
xoira d'Arugão, tesoureiro ; Carlos Ibeico, secrutario. 
geral Dr, Antonio Auguto Aguiar, Antonio Ene, De, A, 
Maria Daebosa, Dr. Augusto Filippo Sites, Condo do 
Ficalho, Eduardo Augusto Allen, De. Francisco 4. Po- 
seia da Costa, Praneisto. Manel Pereira da Silva, Dr. 
E. Martins Sarmento, De, Eroderico A. do Vasconeilos, 
Ignacio do Vilhena Barbosa, Joaquity F. Nory Delgado, 
4, Possidonio No da Silva, 3. My Latino Conlho, 4º Sa 
tia da Silva Lead, 3. da Silva Nándos Lol, Josó Sil- 
vostre Mibeiro, De, 1. Tacbosa du Bocage, De. ML 
Me di Gosta Leito o Dr. Thomaz de Carvalho, memcos 
do Conselho. 

“São obstante o grado numera da membros dota coça 
missão é escutado dizer que todo O peso da; trabalho 
recai. principalmente sobra os srs. C. Ribeiro, Delga- 


do, dheagão 6 Corso, musiiados por alguns mem. 
dra do Cal. 

O propaco arranjo das polia gonlgia a protst- 
«ic conhe na masima part nox, Delgado, 0 ae, Gare 
lo úbeiro, fz prparar om teremos que” dera ter 
otimos & inpeeção dos mãos extramgiros, a de 


al maneira tetavam dispostos que o illustro se, Mort- 
lie, já depeis do resttuido à França, tem sempeo 
confessado por  esceipto “que os trabalhos dos nossos 
Eenlogos seriam norma o regra à tudos mas futuras pes- 
quizas e inspesções. 

Folgamos de registrar o testimunho do ssbio args 
sudor do imussu de 5. Germaio, e umdos fundadores do con- 
res, como corrertiso a boatos que ouviramos com re- 
lação a esta expecio. Para confusia. O que os satios 
extrangeicos acharam menos na sua peimeira escursio 
foram siles, porquo apenas coligiram poucos e do pro- 
cedencia duvidosa, mas na segunda excursão, fotlhes 
uniração e surpresa a disposição dos trabalhos no es- 
beço da Muge. 

Depois de orgasisada a oncamisso de instalação pas. 
sou esta a formular as questões, que em conformidado 
com o art. VII do Regulamento Geral do Congresso, 
devem ser proposta, gara serem espocialmenta disenti- 
das por eli. 

Formuuladas que foram, immodiatamento so deu d'ellas 
conhecimento a tolos os individoos, que sa haviam 
inscripto como querendo adberir 30 congresso, pelo. 
que passos a trncrovetas, 


E Ha provas da existencia do homem om Portugal dr 
ranto à epoelia trciaria + 


HE. Como sa caracterisa a cado paleolthica em Por, 
tugal durante a epocta quatermaria 


HIT, Caio so caracteisa a olado nbolthica em Porta 
sadr 
“Nos bjo eimanbdings (restos da costa peito) 
do valia do Tejo, 
2.º Nas cavernas, quer taturas, quer artfeiaes coa 
tendo restos humanos « prodoctas de arte; 
* Nos monumentos megaliilen o em outras esta- 
goes. 


IV. Quaes são as noções aiquiridas com relação aos 
cxrmeleres avutomicos dos habitantes. de Portogal nos 
tempos peststoricos + 


V. Quaes são os factos qua nos podem faser conho- 
gor à transição da edado da pedra polida para a do co- 
bro ou dos inoses vs Portagal * 


VE. Quaes são os fatos confirmados cora relação civil 
sação dos povos que habitaram Portugal anteriormenta ao 
domínio romano ? 


Para o melhor a tals enaucieneioso exame destas 
questõos, da mas alta importancia anthropologies o pro- 
bisoeica, “eram convidados os membros do eongresso a 
visitar diversas grutas, campos a sítios da diferentes 
localidados das peosimidudos da capital como Cintra, 
asim as camadas terelseias cotro Alenquer, Ota o 
Azaraboja. Pela soa distaneia do Lista, propunha uma 
“into da estações peobiatorcas das dias Citanias do 
Beitiros o Sabeoso para depois da encerramento do Gon- 
remo, 

Pela mesma occasião so podia aos tmembros desta, 
9 Indicação previa do assumpto das. communicaçães 


Esto plano do trabalhos po 
direitamento traçado, mostrava 
sempanhar tobremento do honroso conto que lhe fra 
feito, o coerespradia dignamente é escolha que a Eu- 
rops culta fizera da nossa capital para logar da reunido. 
da 92 sessão do eoogresso antropologia o do arelco. 
logia prehistocica. a 
Cotia ' 


cs 


A CUSTODIA DO CONVENTO DOS JERONYMOS 
III 

GIL VICENTE, OURIVES, GIL. VICENTE, POETA 
UOoocianãoy 


Em ontubro do 1534 acliómos um paga- 
mento feito ao mesmo ourives, por tres alam- 
padas grandes para a charola é mma para o 
aliar da senhora, e pelo tempo adiante até 
1839, em que o livro finda, é este onrives, 
quem fabrica lyssopes, calices, galhetas, ete., 
é não havendo documento que nos mostre hã- 


xer sido relirado aquelle privilegio ao owrives 
Gil. Vicente, leva-nos isto à acreditar que elle 
fallecera antes de 1593. 

Ha porém ainda mais. Em outro livro do 
convento de Thomar, aehimos registada a so- 
guinte carta, chriosa a múilos respeitos : 


Dorm João ete. A quantos esta carta virem faço salor 
que pola obrigação que tanho no convento de Phone da 
ordem do Nosso Senhor Josus Christo do que sou gor 
verondor e perpetuo administrador he rosão qua temprs 
folgua de fazer mero e favor às sus cotas nu com 
seja Jasio o honesto. P querendo dha nisto fizer tenho 
pe bem e ta prar que o cajatiro, tocador, o alfaiato 
do dito convento, ww hortlão da ua Noca 6 os mio. 
Jeiros do seas moinhos o assnhas assf do dentro dá dia 
vila de Tbomar, como do trt, os sets caseiros asim 
comenda do sonegado como quncsquer outros quo cs- 
tiverem cm sat cisnes ancabeçados, o um ouríves que 
estiver na dita villa que tenha. carrego de faser qu 
emos de prata que se mandarem fuzer pera o dito 
convento é de alimpar a corveger as que agora ha, O 
aim um pescador que Ito convento tiver em Ponte 
che, ou ma ribeira d'aoagia a ontro am Marcos, a ou. 
tro mo Uajo que pescarem pera 0 dio convento, o sejão 
Lodas “ cada um deliososcusos a provilegindos do não 
pegatom em menhuãs peitos, Antas, talhns, serviços, po- 
didos que per o concelho ou moradores da villa o térmo. 
forem lançados, ele, ele, anda em Lx. a 3 dias do 
março, Jorgo Moix a fer anno do mascimento do Nossy 
Senhor Jesus Christo da 1530. 

Areh. mae, da Torre do To Lvroa da Onion de 
Christ n.º 13 34 


Esto documento do convento de “Thomar que 
privilegia um ourives, não alludindo da modo 
algum o privilegio concedido anteriormente, 
em ABU9, no ourives Gil Vicente, prova-nos que 
elle Já era falecido anteriormente a março de 
são. ; 

or consoguínto a lypothese quo apreson- 
támmos no 3.º 8 deste trabalho, leo duto qui 
rives fullecera. pouco tempo depois do 1817, 
toma mafor força. é é confirmada por estes do- 
cumentos, que então ainda não tinlamos en- 
contrado. Em vista dPelles podemos quai afir- 
mar que o famoso ouríves Gil Vi 
entro 6 de agosto do 147, data da renuncia 
do cargo de mestre da balança, e 4 do março 
de 1830, data da carta que acabamos de pu- 
bilicar, o que portanto não podia ser o poeta 
quo ainda vivia em 1896. 

Sem entrar em considerações de outra 
dem, com relação ao poeta o no ourives, que 
tinhamos muitas ainda a fazer, que de propo- 
sito pozemos de parto porque nos levariam longo, 
e alongariam o trabalho que temos desejo de 
terminar já para não fatigar os leitores; jul- 
gamos ter demonstrado. 

1º Que os individuos que com o nomo do 
Gil Vicente exerceram os cargos do Mestro du 

rpinteria de Santarem, Porteiro dos contos 
dos almoxarifados de Beja e do mostrado de 
Aviz, e Requeredor das vizas geraos de Sun- 
tarem foram diversas possons e dilforentos do 
poeta. Gil Vicente o ourives. do mesmo nomo, 

2.º Que nas obras do poeta Gil Vicente sé 
não acha allusão alguma sulficiento a esabe- 
lecer que ello fosso ourives, por isso que as 
muito rapidas e ligeiras que cello faz a arto- 
factos d'aquella aro, estão ao alcance. dos 
menos conhovedores dPell 

* Que nada prova que houvesse considera 
especial e estraordinaria para com 0 u- 
zives Gil Vicente, por isso que as encomendas 
feitas a elle, € as graças € Imercês que recebeu, 
foram igualmente feitas ou concedidas a outros 
ourives, e todos tinham perante a sociedade 
unicamente a qualificação de ofilvines mechia- 
micos, 

4.º Que o cargo de mestre da Balança, com 
quanto importante, nada tinha de extraordina- 
Fio, quando do mais a mais Gif Vicente o exor- 
Seu conjuntamente com João !omem, é (anto elle 
Soma o seu snecessor Diogo Rodrigues, foram no- 
meados até que Miguel, filho do antigo mestra 
Fernando Gil ivesso idade para 0 sorvir, 

8.º Que nenhuma allusão especial fez o 
posta Gil Viceate nos seus autos à ourives, om 
empregados da casa da moeda, pois quando 
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Talln de Gareia Moniz, falha cm muitos outros 
personngens dá córle, quando falla no eseri- 
vão du camara real André Pirer tambem fulla 
nos ontros, e 0 nome de Digo Feraundes é o 
de um commendador 6 

6.º Que não sendo o Gil Vicente porteiro dos 
contos de Beja e mestrado de Avi 
tambem Alfonso Alvares o não era, pois 
ser aquele moço de estribeira de D. João 
(principe então) e O segundo d assudor é cozi- 
aleiro deste. 

7.º Que ao passo que o nome de Gil Vicente, 
posta, foi sempre nomeado e conhecido desde 
a ópoca da sua actividade artística até hoje, 
o de Gil Vicente, ouríces, esquecido. compleia- 
mente durante seculos, como o de todos os 
seus collogus, só ha ponco Lempo foi 
tersudo do pô do olvido e collocado no s 
verdadeiro logar ua arte portuguoza. 

8," Que das obras do onrives Gil Vicente 


apenas se conheco hoje 4 sam custodia, que com 

ao papa 

o, Gram talvez 
nt 


a corda do rei de Cochim O cruz pa 
feitos pelo onrives Jum Calle 
os priineiros o mais importantes monun 
dos nossos descobrimentos e conquistas a 
ticas, 


Que no passo que temas notinias da pota 
Gil Vicente atê 1936, as do ourives do mesmo 
nome apenas à até 6 de agosto de 1517 
sendo muito de presumir que o ourives fi 
lecesso entre este ano e o de 1580. 

10.º Finalmente que as lypotheses do sr. 
hoophilo Braga tendentes n identificar as 
individualidades artisticas de mm poeta é ou- 
ivey com o nome Gil Vicente ma mesma pessoa 
aão tbem andamento solido, nem o minimo 
vislumbro de plausibilidade. 

Ao lerinfuar não posso deixar de dj 


or que 
pel 
uto do men. Frar 
apo que o L 


a do appareo 
estidosiiho, ao mesmo 


elevado trabalho do meu particular amigo e 
patrisio de, Theoplilo Braga, é que disenti e 


eombati a sua opth 
Dom mo sore 


que em tempos tam- 
ntes do estudo dos doctnentos 

pela consideração 
que ni rece os seus grandes 
trabalhos, frremediavolmonte sujoitos & im- 


« perfeotibilidade, como obra Tuumana que são. 


Bruto Rentiro. 


emos 


DE BUENOS AIRES À PAMPA 


POR ConDOBA 
(esmetasão) 
Não fol sómente Bi 


da existoncia do 
o duas mulas 


ly querer cortificar-se 
uadal; 0 padre, o engenheiro 
arg tatoo acharam ras 
sonvel não passar adianto sem experimentar 
a inefuvel sensação que a voragem pampeana 
reserva áquellos que se deixam cair em seu 
leito foto é imacio, 

Felizmente o sorvodonro ão era dos maio- 
res, e, com poquenis a 
caravana apta para proseguir vi 

O torronto apresenta poucos aci ca 
Mudas y caiiulones, que se vão encadenndo, 
montecitos de pequenos arbnslos, queimados 
aqui, crescendo on rebentando além; salitras 
tes, que enganam a distancia, com a «ua sa- 
perficio prateada como a da agua, 

Chegâmos à Alegre, 

A Alegre é uma lagoa do agua doce, per- 
manente, cujo nome lhe quadra muito” bem, 
porque está silunda num accidento do terreno 
de vorta elevação, rodeada do méilanos e quis 
tos, quo ministram excellonto. Tenha e pasto 
abundante, 

Els-nos nova 
sul, 

O caminho, ou para melhor dizer, a rastrit- 
Inda, Gruza um campo eoberto de arbnsios es. 
pinlinsos, ehiniaritos. A lua desce, 0 cão tolo 
da-so, à noilé escureco;; de modo que, não se 


em movimento. Rumo 


, podendo ver facilmente os objectos, os caval- y 

los não vão tranguillos. 

tres e meia da manhã chegámos ao Monte 

de la Vieja, onde resolvemos descansar alguns 
momentos. Amunhecia muito tarde. 

Desensillar y à la loha! foi o grito de or- 
dem, 

O fogão brilhou com uma rapidez imaravi- 
Tosa. 

Vim dos talentas do gaucho consiste na prom- 
ptidão com que acha lenha, e ua assombrosa. 

idade com que faz fogo. Acha lenha onde. 
vê, 6 faz fogo na agua. 

e mute, comeu-se um asail, 
quando 
avesinhas do monte... (não vi lá similhanto 
coisa); quando a Taz crepuscular anmuncion o 
dia, deixamos o Monte de la Vieja, e di 
amo-nos a ontra paragem aonde devia have 
lena e agua sobre tud 


Gob 
— No, alpatacos, 
— Que grande povoação! 
— Aonde? 
— Alem d'aquelle immenso rio ou lago. 
— Allitno hai poblacion ni rio, cormpanero; 
és um efeoto de la brillazon, que vosoiros Il 
mais miragem 
— É bello! E isto aqui o que 6 
Zorro Colgado. 
- Porque lhe dão csso nome? 
— Eso, compadero, es echarse 
cando un objeto perdido. Pro 


nadar, bns- 
iblemente ol 


primor Mogô aqui Mallô um zorro 
colgado por los indios en algun árbol. 


riam dez horas quando chegárnos do Zorro 
Golgado, O espaço percorrido não póde ser 
mais solitario. Parámos, para deixar ebor os. 
animaes 

Mons amigos, exclamei eu; estamos ainda 
longe de Lenbucô? que, se me não en- 
É 0 termo da nossa viagem. 

htsstmo !º No lo avislaremos antes. de 


s senhores; acabo de reseber 
uma ordem terminante da. Empreza do Ocn 

no não gosta, e com rasão, que os seus. 

assiguantes se queixem da menor falta, para 

hoje mesmo entrar nos domínios do famoso 

ue ranquelino. 
mp: 
ddenitto impossiveis. Em marcho im- 
mediatamente, 
— Pero eso es um 


Darbaridad ! 


ão percamos tempo. 
el. Pollo-helo, que quiere 

nquelina, Laguna del Pollo. 

he lembranças minhas 

! mas despaeio, que esto campo es 

gundaloso y pesado. 

So leem medo, não mo acompanhem. 

— Aquele grupo de árblos es Uihelo, dando, 
lay una aguada semejante à la anterior y una. 
lognnita de agua salobre, pero potable. 

DE alem? 

— Coli-Mala, que quiere decir mula colo- 
rada. Es una linda laganita circular, de agua 
escelente y abundante. Mira que trayecto tan 
variado ; grandes bajios salitrosos; grupos con-. 
siderables de arbustos crecidos. 

— EI cielo comienta à franeir el cenio. 
— Deixalo! Ainda que chova a cantaros, 
não páro. 

 Wompaliero, el viento y la lnvia no cesan 
nosotros ya no podemos. 

— Adeus, meus am'zx 

— Eres un barbaro! 

—O que é aquillo lá ao longe? 

— Los primeros montes de Tierra Adentro. 

E esses mélamos que atravessâmos agora? 

— Ralico. 

— Tremencô, compafiero; ya estamos cerca. 
de la laguna del Gero que tiene unos cien. 
metros de diametro em cuyas orillas ha vi- 


y 


xido mucho tiempo el famoso indio, Blanco, 
azoto de las fronteras de Cordoba y, San Lais; 
terror de los cuminantes, de Jos arrieros y tro- 
peros. 

Alira como los campos cambian do fisio- 
noia; Ja vista ya no se cansa tanto espacian- 
dose por Ja sabana iumensa del desierto soli- 
tario y triste, imponente ; pero monótona como 
el mar en calina. Ricos pastos abundantes y 
variados; gramila, porotillo, tréhol, cuanto sé 
quiera; agua ingotable, leiia, montes inmen- 


sos... Un estanciero entendido y. laborioso: 
aqui haria fortuna en pocos aiios, 

— Onde estamos ? 

—En Laquinhan. 


diante, 
—Los que han hecho la pintura de la 
Pampa, suponiendola ei toda su inménsidad 
poa vasta Manara, em quo orrores deseriptivos 


Tamo sul com alguns grãos de inclinação | —O 

para oeste, vagem ? 
Caminhavamos, Lo que me dá la gana. Poetas y hombres 
“sto são alfárrobeiras? perguntei eu a cado, EL pui- 


saje ideal de la Pampa, que yo Ilan 
ser exacto, Pampas, cu plural, 

real, sou dos perspectivas comple 
tincias. Los enropicos vivem. 
pleta ignorancia de la fision 
patria. Y preguntaré tambior 
triotas, que han cantado al y 
: que ombues, que cardalos hay 
en la Pampa? Son acaso oriundos de America, 
de estas zonas? Quien que Maya vívido algun 
tiempo em el campo, hablando mejor, quien 
que Maya recorrido los campos con espirita, 
no ha notado que el ombu iudica 
na. casa habitada, é una pollacion, 
que fuê; que el cardo no se halla sino en 
clertos lugares, como que fué sembrado por 
Jos Jesuitas, Mablando-se propagado despuos ? 

— Que montos são ostes ? 

— Los montes del Quero, 

— São fmmonsos. 

—Yo lo creo. Se estienden por muelistinas 
legans de Norte à Sur y do Naciento é Ponj- 
onto; Megan al rio Chulileo, lo cruzam, y con 
clertas interrupolones van dar Masta el pié 
de la Cordillo los Andes. À la, orilla de 
ellos vívia ol indio Blanco, que no es ni ca- 
eique, ni capitanejo, sino lo que los indios: 
Maman. mm fndio gaucho. Es decir, un indio sin 
ley, ni sujecion à nadie, À ningun cacique 
mayor, ni menor, À mingun copiiancjo ; que. 
campeã por sus respetos ; aliado ua 
veces de los otros, otras enemigo; que unas. 
veces anda à monte, que otras so arrima d 
a tolderia de un cacique: que unas anda por 
Jos campos maloguenado, invadiendo, meses 
enteros seguido ; otras por Chile comerciando, 
como ha sucedido ultimamente, 

— Homem, deixa essa historia para outra, 
ecsião 


a, para 
el paisajo 
rente dis- 


n la amas come 


despacio, companero, que podemos 
perder la verdadera rastrillada y scr descobier- 
tos por los indios 
— Tanto melhor ! Já eston farta de deserto. 
— Cala gringo, quo hay en estos 


ENIGMA 


a 
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O OCCIDENTE 


fal Pelinlosa, que suelo ser el primero à pre- 
sentar-se a los indios ó cristianos que pasan 
por estus tiorras, alegando ser suyas y tener 
derecho à exijtr se le paguo cl piso y cl agua. 
então ? : 

—No hay mas remedio que paga 

Bem; darlhe-hei um saque sobre 
2a do Ocomeste, 

—Y mas adelan- 


— Deixacos vi 
imzan resueltamente. 
men à toparnos ! 

— Melhor. 


AUS NOSSOS LEITORES! 


Concluindo o terceiro anno da sua pa- 
blicacão o Ocanexre agradece reconhecido 
ao publico de Portugal e do Brazil o acolh 
mento benevolo e animador que lhe tem feit 

À empresa en- 
tende que a ma- 


to hoy otros seniores 
ducios de la tierra, 
del agua, de los ir” 
Doles, de os vichos 
del campo, de todo 


is 
| a 


em fin lo que puede pe il 

sor protesto para vi- DR 

vor d costillus del [ia ee HR 

prójimo, AN 
rel distribua VR 


do saques; o que 
eu não quero é de 
morar-me, Mas co- 
mo cobram elles os- 
ses direitos. inter 
terriforiaos ? 
—De la forma 
mas politica y cun- 


pe 


plida, —suplicando 
casi ostran- 
dolos"á Tos contri- 
Duyentos couostres 


la pobreza, en que 
so vivo por aqui, 
lo escaso que anda 
el trabajo, 

— Então dem 
nto não é tão feio 
como o pintam, 

— BI los cap 


May novidd ; pero, 
compamero, si los 


supre À las amena- 
2ab, o st ostas son 
imúlilos à la vio- 
Toncia, 

— Buques para a 
frento, não haverá 
ontro remedio, A 
Empreza é que não 
di do gostar muito 
da gracinha, Onde 
estamos ? 

— Em Chamal- 
ob, 

— Els-nos outra 
voz com 0 descam- 
pado a contas. 

—Ya o 
en ol monte, 

sto aqui o 


BELLAS-ARTES 


que é? 

—Vtatriquin. 
Es ui monte muy 
esposo; sumamente 
incômodo pai 
cabalo o p 
glneto, 

= ç 
descansemosun po- 
quilo em este Jor- 
noso descampado, 

— Nem du ing 
tante. 

— Eres un mal- 
vado! 

— O que é aquil- 
Jo? 

— Una toldoria. 

—Mira : de aquel toldo solen tres chinas 
enancadas. . . y vienem para aci. 

— Já passamos La Verde ? 

=No. 

— Adiante. 

—La Verde, compaiiero | 

— Bem, já estamos perto. 

—Mira': los índios Tanqueles. 


— Diez kilometros. 
— Vamos. 
— No amigo; nos quedaremos hoy por aqui, 
porque los indios no nos dejan pasar adelante 
sin permísion del cacique Mariano Rosas. 


Faancisco D'aLxEiDA. 


neiramelhor, mais 
digna, de corres- 
ponder a esse aco- 
Ihimento de agea- 
decer essa prolee- 
cão está nos me- 
lhoramentos sen- 
siveis que ve fazer 
no seu jornal, A 
começar do pro- 
ximo numero eim 
diante o Occinexte 
publicar-se-hatres 
vezes por mez am- 
pliando assim a es- 
phera da sua ac- 
cão, abrindo mais 
largo espaço no 
cumprimento dos 
deveres d'esta pu- 
blicação, a unica 
no seu genero que 


a 


2a 


5 


es 
da Enliadrta do Port (Desenho do mescso aocior) 


fia 


4 É tmem Portugal, d 
E) a perfeita e comple- 
tai E tnexecução do seu 
«ir É programa que 
É to bem aco 
R: é tem sido em Por, 
e. É tugal e Brazil, 
Peq: E) 
nos ã 
-— 3 ã 
forças da produ- 
5 ção artistica o lit- 
teraria nacional, 
sendo py 


mente e exclus 
vamente uma pus 
blicação — portu- 
gueza, correspon- 
de depois à pro- 
tecção que tem 
encontrado no pu- 
blico, empregan- 
do todos os seus, 
esforços para se 
elevar & altura da 
sua missão e do 
acolhimento lison- 
geiro que tem ob- 
lido. 

A vida passada. 
do Occimexte é ga- 
rantia da sua vida 
futura, é confiado 
nas sympalhias. 
que tem alcança- 
do, vae entrar no 
quarto anno da 
sua — publicação, 
certo de continuar 
a merceelas di- 
gnaimente, é pro- 
curando sempre attingir cada vez mais o 
ideal que se propoz. 


A RUA NOVA DA BATALHA NO PORTO — Gaia do Hess Pes, pr 


Reservados todos os direitos do propriedado 
litteraria é artistica. 


1850, LaLtENANT Fnénes, Tyr, Lisoor” 
6, Rua do Thaiouro Velho, 6 


